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Dólar fecha no maior valor em um
mês e meio após rumores sobre IOF

Moro condena José Dirceu pela
segunda vez na Lava Jato
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Queda dos juros e da inflação
beneficia a indústria, diz IBGE

Violência contra a mulher
não é algo natural, alerta

ONU Mulheres Brasil

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

18º C

Quinta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Esporte

Previsão do Tempo

São Paulo, quinta-feira, 9 de março de 2017www.jornalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,16
Venda:       3,17

Turismo
Compra:   3,00
Venda:       3,32

Compra:   3,33
Venda:       3,33

Compra: 114,68
Venda:     126,99

Rexona-Sesc (RJ) e Cam-
ponesa/Minas (MG) fizeram
um duelo bastante equilibrado
e, no final, melhor para o time
carioca, que jogou em casa, na
Jeunesse Arena, no Rio de Ja-
neiro (RJ), e venceu por 3 sets
a 1, de virada, com parciais de
25/27, 25/20, 27/25 e 25/21,
em 2h04 de partida. O jogo foi
válido pela décima e penúlti-
ma rodada da Superliga femi-
nina de vôlei 2016/2017.  
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Rexona-Sesc bate o
Camponesa/Minas de virada

Drussyla, eleita a melhor

do jogo, e Monique, a

maior pontuadora
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Elas ainda são minoria, mas
já conquistaram o respeito e a
admiração de companheiros de
trilhas. As mulheres marcarão
presença no 19º Rally RN
1500, deixando a prova ainda
mais competitiva e emocio-
nante, mostrando de lugar de
mulher é onde ela quiser, mas
se for no rali, ainda melhor. A
navegadora Joseane Koerich,
na categoria Carros, e a piloto
Moara Sacilotti, nas Motos,
entre outras, são dois exem-
plos de mulheres que meteram
as caras e invadiram o mundo
predominante masculino.
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RN 1500 presta
homenagem às mulheres
que estarão na disputa

A Confederação Brasileira
de Atletismo (CBAt) divulgou
na quarta-feira (08) a convoca-
ção dos representantes do País
para o Campeonato Sul-Ame-
ricano de Maratona, que será
realizado no próximo dia 19, na

A Stock Car terá importantes
novidades na temporada 2017,
que envolvem o formato da clas-
sificação e o das corridas e uma
nova pontuação. Estas mudanças
trarão impacto significativo na

CBAt convoca atletas
para o Sul-Americano

de Maratona
cidade de Temuco, no Chile.
Foram chamados o mineiro
Franck Caldeira de Almeida
(BM&FBovespa-SP) e a per-
nambucana Mirela Saturnino
de Andrade (Projeto Atletis-
mo Campeão-PE).  Página 8

Stock Car terá
novidades na

pontuação e no formato
da classificação e das

corridas em 2017

Moara Sacilotti
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Cacá Bueno
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disputa do campeonato segun-
do o quarteto da Cimed Racing,
composto por Denis Navarro e
os campeões Felipe Fraga,
Marcos Gomes e Cacá Bueno.

 Página 8

A redução da taxa básica de
juros e a queda da inflação ao
longo 2016 ajudaram a indús-
tria a obter um resultado posi-
tivo na produção de janeiro de
2017, na comparação com ja-
neiro de 2016. A avaliação é

do gerente da Coordenação de
Indústria do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), André Macedo. Ele
aponta o desemprego como o
principal obstáculo para a re-
cuperação.   Página 3

A Dra. Nadine Gasman, representante da ONU Mulheres no

Brasil, é médica e possui nacionalidades mexicana e francesa
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Para prevenir casos de vio-
lência contra a mulher e reverter
as estatísticas é preciso, primei-

ramente, reconhecer o ato como
algo não natural e que não deve
ser aceito. A avaliação é da re-

presentante da ONU Mulheres
Brasil, a médica Nadine Gasman.
“No país, a Lei Maria da Penha
tem trazido essa ideia para a po-
pulação, que sabe que bater, xin-
gar e matar mulheres é um cri-
me”, disse.

Em entrevista ao programa
Revista Brasil, da Rádio Nacio-
nal de Brasília, ela destacou a
importância de se trabalhar o
tema nas escolas, numa tentativa
de promover a igualdade entre
meninos e meninas, além de
ações contundentes nos lares e
na mídia. “Temos que ter uma
rede de atendimento para todas
as modalidades de casos de vio-
lência contra as mulheres, para
que os crimes não fiquem sem
punição e para que os agresso-
res sejam levados à Justiça”.
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Governo
brasileiro
condena

atentado a
hospital

militar em
Cabu

Paridade
salarial entre

homens e
mulheres só

será
alcançada em
170 anos, diz

ONU

O governo brasileiro –
através do Ministério das Re-
lações Exteriores - lamentou
profundamente o atentado ter-
rorista ocorrido na quarta-fei-
ra (8) no Hospital Sardar Mo-
hammed Daud Khan, conside-
rado o maior hospital militar
do Afeganistão, localizado na
capital Cabul. A ação, perpetra-
da pela detonação de artefato
explosivo, seguida de ataque de
atiradores, deixou ao menos 30
mortos e 50 feridos.   Página 3

O especialista da ONU
Mulheres Julien Pellaux aler-
tou que se nada for feito, a pa-
ridade salarial entre homens e
mulheres vai levar 170 anos
para ser alcançada. Em entre-
vista à ONU News, em Nova
York, na quarta-feira (8), Dia
Internacional da Mulher. Pe-
llaux disse que as Nações Uni-
das estão “dando início a vári-
as campanhas para promover
esse assunto, que na verdade é
um assunto político”. Página 3

Meirelles: reduzir idade da
aposentadoria da mulher pode

aumentar tempo do homem

Mulheres contam com o
maior número de delegacias

do país
Página 2

Ex-governador Sérgio Cabral
é denúnciado pelo MPF-RJ

pela sexta vez à Justiça
Página 4

No Dia Internacional da Mu-
lher, o governo federal anunciou
uma série de medidas pela huma-
nizar o parto normal, reduzir pro-
cedimentos considerados desne-
cessários e garantir os direitos
sexuais reprodutivos das mulhe-

Mulheres devem ser incluídas
em tomada de decisão sobre

parto
res. Para agilizar os atendimen-
tos de violência contra mulheres,
o governo também pretende in-
terligar o Ligue 180, que recebe
denúncias de agressões, com os
serviços da Polícia Militar.

Página 5

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse  na quar-
ta-feira (8) que reduzir a idade de
aposentadoria das mulheres pro-
posta pelo governo pode tornar
a reforma da Previdência inócua

ou fazer com que os homens te-
nham que trabalhar por mais tem-
po. A declaração foi dada pelo
ministro depois de reunião com
a bancada do PRB na Câmara dos
Deputados.     Página 3

http://www.jornalodiasp.com.br/


Mulheres contam com o maior
número de delegacias do país
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C Â M A R A
Homenageadas de hoje (dia internacional da mulher foi on-

tem) no maior e mais importante parlamento municipal brasilei-
ro, evento que tem a grande Cecília Arruda, chefe do Cerimonial:
Marta Suplicy ...

D E
... (Libra); Ana Lúcia Fontes (Rede Mulher Empreendedora);

Vera Ruiz Garcia (Framor - 3ª idade); Janaina Paschoal (advogada
no processo que 'impediu' a presidente Dilma); Maria Vasconce-
los (líder comunitária) ...

V E R E A D O R E S
... Fabíola Covas (Promotora MP-SP); Valéria Fernandes (pro-

fessora de Direito PUC); Maria Vidotti Dias (Clube da 3ª Idade);
Hélia 'Fofão do volei'; Eunice Biggi Digilio (fundadora no Brasil
da igreja Quadrangular); ...

D E
... Carla Zambelli (Movimentos Nas Ruas); Ligia Cardoso

(Assembleia de Deus Perus); Nataly Oliveira (assistente social);
Roseli Geraldo (chefe de gabinete da Prefeitura Regional Guaia-
nases); Telma Brenha (igreja ...

S Ã O    P A U L O
... Adventista do 7º Dia); Concheta Micillo (típica cidadã

moradora do bairro da Moóca) e Soninha Lara (ONG Canto da
Luz). A vereadora Edir Sales (PSD), 2ª vice-presidente, vai presi-
dir a sessão solene de hoje.

A L E S P
Deputada Clélia Gomes (PHS) homenageou mulheres valo-

rosas, com grande destaque pra quem trabalha no maior e mais
importante parlamento estadual brasileiro. Foi o caso da Verinha
Bucheroni, chefe do Cerimonial.

C O N G R E S S O
Tanto Senado como Câmara dos Deputados são hoje 'infer-

nos dantescos', nos quais mesmo parlamentares que 'se acham'
nos círculos superiores podem despencar até os últimos, via 'jul-
gamentos celestiais'.

P R E S I D Ê N C I A
Nunca antes, desde 1930, a Economia afetou tanto políticas

partidárias, parlamentares, governamentais e os Judiciários / Mi-
nistérios Públicos. A recessão atingiu também pesquisas e de-
senvolvimentos científicos.

P A R T I D O S
Raio X das atuais 35 legendas demonstra que as mulheres -

maioria da população - seguem pouquíssimo representadas nos
ambientes políticos. A exceção é Marina (ex-PT, ex-PV e ex-
PSB), dona do seu REDE.

E D I T O R
O jornalista Cesar Neto publica esta coluna de política desde

1992. Ela foi se tornando referência na política e uma via da li-
berdade possível. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas
de Política (São Paulo).

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br
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 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
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Telefone: 3832-4488
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A 1ª Delegacia de Defesa da Mulher fundada pelo Estado, no

centro de São Paulo, atende 24 horas por dia, todos os dias da

semana
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São Paulo foi o primeiro es-
tado do país a criar uma delega-
cia especializada em atender
mulheres vítimas de diferentes
tipos de agressão. Em agosto de
1985, muito tempo antes da pro-
mulgação da Lei Maria da Penha,
em 2006, considerada um mar-
co na luta contra a violência do-
méstica, foi fundada a 1ª Dele-
gacia de Defesa da Mulher (1ª
DDM).

Passados quase 32 anos da
fundação da 1ª DDM, no centro
de São Paulo – que atualmente
atende em plantão de 24 horas,
todos os dias da semana – 133
delegacias do tipo estão em fun-
cionamento, nove delas locali-
zadas na capital, 19 na região
metropolitana, e 108 no interi-
or e litoral. São Paulo é o Esta-
do com a maior rede de DDMs,
com 36% de todas as unidades
existentes no país.

A última delegacia do gêne-

ro foi implantada em Campinas,
em novembro de 2016, e é a se-
gunda unidade instalada no mu-
nicípio. Nas DDMs, as mulhe-
res contam com suporte médi-

co, psicológico, jurídico, orien-
tação e informações sobre os
seus direitos, medidas protetivas
e rede de suporte. Elas são re-
cebidas com dignidade e respei-

to por delegadas e equipes es-
pecialmente treinadas para esse
atendimento.

Outras medidas
O Estado de São Paulo ado-

tou recentemente diferentes
iniciativas e procedimentos
para melhorar a proteção da
mulher também no atendimen-
to de ocorrências policiais.
Entre elas, a inserção de in-
formações sobre medidas ju-
diciais protetivas, que estão
disponíveis online, nos tablets
utilizados por policiais mili-
tares em missões de patrulha-
mento e de atendimento de
ocorrências.

Além das Delegacias de De-
fesa da Mulher (DDM), todas as
delegacias do Estado estão pre-
paradas para atender ocorrênci-
as relacionadas à violência con-
tra a mulher. A linha de frente de
atendimento recebe treinamen-
to para essa finalidade.

Em dez anos, número de funcionárias
mulheres cresceu 65% na CPTM

O número de mulheres que
trabalham na CPTM (Companhia
Paulista de Trens Metropolita-
nos) cresceu 65% nos últimos
10 anos, passando de 879, no
ano de 2006, para 1.453 atual-
mente. O cargo com maior pre-
sença feminina é o de agente de
serviços de operação. São 570
funcionárias que atuam direta-
mente com o público nas esta-
ções, auxiliando na prestação de
serviços aos usuários, mas tam-
bém em casos de emergências.

Em fevereiro, por exemplo,
duas agentes se destacaram em
ações de atendimento que salva-
ram vidas. Na Estação São Cae-
tano, na Linha 10-Turquesa (Brás
– Rio Grande da Serra), um usu-
ário desembarcou na estação
apresentando um quadro de mal
súbito, seguido de uma parada

cardiorrespiratória. A líder de
estação Raquel Martins Barbo-
sa, há oito anos na CPTM, rom-
peu o lacre do compartimento
onde fica o DEA (Desfibrilador
Externo Automático) e correu à
plataforma a fim de socorrer o
usuário.

Ela conta que quando chegou
no local, o usuário apresentava
uma cor meio roxa e havia um
voluntário realizando a massa-
gem cardíaca nele e toda equipe
de vigilantes da estação mobili-
zada. Então, ela ligou o equipa-
mento e seguiu as orientações.
“Foi um momento muito tenso”,
disse Raquel. A vítima foi con-
duzida ao Hospital de São Cae-
tano, ficou na UTI por alguns
dias e já recebeu alta.

Na avaliação da líder, todos
os procedimentos realizados

pela equipe da estação e pelos
voluntários foram determinantes
para dar sobrevida ao usuário. “O
mais importante é manter a cal-
ma, conter a emoção e focar
para relembrar o procedimento,
porque a pessoa está precisando
da gente”, ressaltou.

Outra ação emocionante
ocorreu na estação Tatuapé, na
Linha 12-Safira (Brás Calmon
Viana). A líder de estação Dir-
ce Santos do Nascimento, há
20 anos na CPTM, contou que
quando os funcionários socor-
reram um idoso de 73 anos,
que havia caído no saguão, e o
levaram à sala operacional ela
percebeu que, além das esco-
riações no braço, o usuário es-
tava bastante confuso e não
conseguia lembrar, sequer, o
próprio nome.

Com os documentos do se-
nhor em mãos, a líder de esta-
ção iniciou uma jornada de liga-
ções para encontrar algum pa-
rente. Tentou informações com
a Polícia, procurou na internet
e, finalmente, conseguiu o con-
tato de sua filha que contou que
o usuário é portador da doença
de Alzheimer e que já estava de-
saparecido há dois dias.

“Eu fiquei muito preocupa-
da com a situação e antes de pen-
sar em encaminhá-lo a um hos-
pital me empenhei em localizar
alguém da família. A minha mãe
sempre me ensinou a ajudar as
pessoas. Procuro aplicar isso
também no trabalho porque te-
mos que ser profissionais e o
lado humano é o importante é
você sempre fazer o seu me-
lhor”, ressaltou Dirce.

Programa leva consultas e exames em
unidades móveis as regiões de SP

Unidade móvel
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O programa Doutor Saúde
levará atendimentos médicos e
exames para todas as regiões da
cidade em carretas adaptadas. O
prefeito João Doria e o secretá-
rio municipal da Saúde, Wilson
Pollara, lançam o projeto nesta
quarta-feira (8) em Itaquera, na
Zona Leste. No primeiro mês,
mais de 3 mil pessoas poderão
realizar consultas e procedimen-
tos em três especialidades.

“Com este programa há uma
economia de escala, porque a

ação preventiva custa cinco vezes
menos do que a ação curativa. O
orçamento com melhor gestão é
destinado à prevenção e a econo-
mia é investida em mais medica-
mentos, mais médicos e mais
equipamentos no hospitais públi-
cos”, afirmou o prefeito Doria,
em vistoria às carretas.

O objetivo do programa é
promover a prevenção de proble-
mas de saúde por meio do acom-
panhamento, monitoramento e
diagnóstico precoce. Cada espe-

cialidade contará com uma uni-
dade móvel, que irá percorrer a
cidade em sistema de rodízio,
permanecendo por um mês em
cada bairro.

Cada equipamento tem capa-
cidade de realizar entre 50 e 60
atendimentos por dia, funcio-
nando de segunda-feira a sába-
do, das 8h às 17h. Para utilizar o
serviço, é necessário fazer o
agendamento em uma Unidade
Básica de Saúde (UBS).

As três primeiras carretas
têm capacidade de receber
3.200 pessoas por mês com cer-
ca de 15 mil exames, a princí-
pio nas especialidades oftalmo-
logia, cirurgia vascular e saúde
da mulher. Somente no primei-
ro dia, serão 115 atendimentos
médicos.

Na próxima semana, a carre-
ta de cirurgia vascular permane-
ce em Itaquera. O equipamento
de oftalmologia vai para Capela
do Socorro, na Zona Sul, em 13
de março e a outra carreta será
instalada em Perus, na Zona
Norte. O atendimento nesses
dois locais começa em 20 de
março – tempo necessário para
montagem das carretas e agen-

damentos das consultas.
A unidade de cirurgia vascular

oferece consulta especializada e
o exame ultrassom doppler, utili-
zado para avaliar a necessidade de
cirurgia. Na carreta de oftalmolo-
gia são realizadas consultas para a
prescrição de óculos e exames
médicos preventivos sobre riscos
cardiológicos. Pacientes diagnos-
ticados com problemas de visão
como miopia e astigmatismo re-
ceberão os óculos prescritos gra-
tuitamente, em 30 dias.

Todos os equipamentos vão
oferecer orientações de preven-
ção e procedimentos de avalia-
ção pré-operatórios, como exa-
mes laboratoriais e eletrocardi-
ograma. Atualmente mais de 45
mil pessoas aguardam por aten-
dimentos especializados nas áre-
as de oftalmologia, ginecologia
e cirurgia vascular.

Na primeira fase, a ação re-
ceberá investimentos mensais de
cerca de R$ 570 mil. Os próxi-
mos passos do programa são a
disponibilização de mais cinco
unidades, para atendimentos em
saúde do homem, saúde escolar,
gastroenterologia, coloprocto-
logia e dermatologia.

Especialista dá dicas para a mulher
cuidar bem de sua saúde

O médico e diretor respon-
sável pelo Hospital Pérola
Byington – Centro de Referên-
cia da Mulher -, Luiz Henrique
Gebrin, dá dicas para a mulher
ter uma vida mais saudável, da
infância à vida adulta.

Na infância, o importante,
segundo o médico, é cultivar,
desde o início, hábitos saudá-
veis de vida, como alimentação
balanceada, exercícios físicos
com regularidade e vigilância
permanente contra a obesidade.
Essa é a providência básica para
a prevenção de doenças cardía-
cas, diabetes e as espécies mais
frequentes de câncer.

Crianças e adolescentes,
dos nove aos 14 anos de idade,
devem tomar a vacina contra o

HPV, para prevenção do câncer
de colo de útero.

Com o início da vida sexu-
al, a jovem deve procurar a ori-
entação médica para saber
como se prevenir sobre a gra-
videz prematura. O médico vai
orientar a adolescente sobre o
uso de contraceptivos, necessi-
dade do sexo seguro e as for-
mas de proteção adequadas. Os
exames ginecológicos ou papa-
nicolau devem ser feitos com
regularidade a partir da fase se-
xualmente ativa da mulher, até
os 60 anos.

Consumo de álcool
Gebrin faz um alerta para o

uso das drogas ilícitas e lícitas,
e o avanço do alcoolismo entre
os jovens, principalmente, en-

tre as mulheres. A orientação,
segundo o médico, começa em
casa, mas deve se estender à es-
cola. O uso do álcool se tornou
bastante frequente com aumen-
to da quantidade de jovens em-
briagadas, consumindo grandes
quantidades de álcool em perí-
odos curtos de tempo.

O consumo de álcool tor-
nou-se fator de alto risco para
as adolescentes por seu envol-
vimento em acidentes e maior
suscetibilidade aos abusos se-
xuais e a prática de sexo sem a
proteção adequada.

Para a mulher gestante é ne-
cessário o acompanhamento ro-
tineiro da gravidez, desde o pré-
natal e aos exames de rotina,
durante o período de gestação.

Na fase adulta, é importan-
te fazer os exames de check-
08up regulares para a prevenção
de doenças cardiovasculares,
como o derrame, infarto e dia-
betes, principalmente para as
mulheres a partir dos 50 anos,
que devem fazer os exames de
sangue, glicemia (diabetes),
medir os níveis de colesterol e
a avaliar a pressão.

O exames de mamografia,
para prevenção do câncer de
mama, também devem ser roti-
neiros nas mulheres, na faixa
dos 50 anos. Gebrin observa
que a tendência mundial é a de
evitar os exames mais sofisti-
cados, na maioria desnecessá-
rios, e dar mais atenção aos
mais simples.

USP tem nove cursos entre
os 50 melhores do mundo

A Universidade de São
Paulo (USP) tem nove cursos
classificados entre os 50 me-
lhores do mundo, segundo
ranking elaborado pela con-
sultoria britânica especializa-
da em ensino superior Quac-
quarelli Symonds. Foram ava-
liadas mais de 1,1 mil institui-
ções de ensino superior em 74
países. São levados em conta
a avaliação das faculdades por
integrantes do meio acadêmi-
co, por empresas e a relevân-
cia da produção científica.

Na USP tiveram destaque
os cursos de odontologia, na
18ª posição, engenharia de
minérios e minas (25ª), ciên-
cias da atividade física (31ª),
arquitetura (35ª), agricultura
(35ª), ciência veterinária
(38ª), arte e design (42ª), an-

tropologia (42ª) e direito
(50ª).

A Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp) e a
Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp) tiveram ois cur-
sos classificados entre os 50
melhores no ranking mundi-
al. A faculdade de odontolo-
gia da Unicamp ficou em 27ª
posição e de agricultura e ci-
ência florestal em 43ª. O cur-
so de odontologia da Unesp
ficou em 33º lugar e o de ve-
terinária, em 47º.

O curso de antropologia
da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) ficou
na 49ª posição e o de educa-
ção física da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais
(UFMG) na 45ª. (Agencia
Brasil)

mailto:cesar.neto@mais.com
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Governo brasileiro
condena atentado a

hospital militar em Cabu
O governo brasileiro – através do Ministério das Relações

Exteriores - lamentou profundamente o atentado terrorista ocor-
rido na quarta-feira (8) no Hospital Sardar Mohammed Daud
Khan, considerado o maior hospital militar do Afeganistão, lo-
calizado na capital Cabul. A ação, perpetrada pela detonação de
artefato explosivo, seguida de ataque de atiradores, deixou ao
menos 30 mortos e 50 feridos.

Ao mesmo tempo em que “reitera seu firme repúdio a todo
ato de terrorismo, qualquer que seja sua motivação, o governo
brasileiro manifesta suas condolências às famílias das vítimas e
sua solidariedade ao povo e ao governo do Afeganistão”, diz a
nota do Itamaraty.

Crime de guerra
O grupo terrorista Estado Islâmico do Iraque e do Levante,

assumiu a responsabilidade do ataque, considerado como crime
de guerra. O chefe interino da Missão de Assistência da ONU no
Afeganistão (Unama), Pernille Kardel, declarou que “este ataque
covarde rejeitou os princípios mais básicos da humanidade”, sen-
do uma atrocidade que “viola a lei humanitária internacional e
pode ser considerado um crime de guerra, pelo qual os autores
devem ser responsabilizados”.

O ataque ocorreu com a explosão de um carro-bomba  na porta
do hospital, pela manhã. Após o atentado, um grupo armado en-
trou no local com granadas e fuzis AK-47, matando pacientes,
médicos e funcionários. Até as forças de segurança afegãs con-
seguirem interromper o ataque, dezenas de pessoas foram mor-
tas ou ficaram feridas.

O combate entre as forças especiais do Afeganistão e os in-
surgentes durou várias horas, até o último atacante ser morto.
(Agencia Brasil)

Paridade salarial entre
homens e mulheres só
será alcançada em 170

anos, diz ONU
O especialista da ONU Mulheres Julien Pellaux alertou que

se nada for feito, a paridade salarial entre homens e mulheres vai
levar 170 anos para ser alcançada. Em entrevista à ONU News,
em Nova York, na quarta-feira (8), Dia Internacional da Mulher.
Pellaux disse que as Nações Unidas estão “dando início a várias
campanhas para promover esse assunto, que na verdade é um as-
sunto político”.

 “Tem que ter vontade política, uma resolução política de que-
rer mudar isso. As disparidades salariais entre os sexos não vão
se fechar naturalmente. É preciso ter um impulso importante dos
governos do mundo todo para (reduzir) essas disparidades,” fa-
lou.

Pellaux disse que as leis trabalhistas em muitos países preju-
dicam as mulheres. “É difícil acreditar: em mais de 155 países
existem leis discriminatórias contra as mulheres em assuntos
econômicos. Podem ser leis que tentam proteger as mulheres de
certos trabalhos que podem ter consequências de saúde, mas que
na verdade impedem as mulheres de encontrar os mesmos traba-
lhos que os homens. Ou podem ser leis, por exemplo, que impe-
dem as mulheres de trabalhar na agricultura.”

Para o especialista da ONU, essas leis discriminatórias têm
um papel muito grande na criação de disparidades entre homens
e mulheres. Ele deixou claro que a disparidade salarial não dis-
crimina e acontece em países ricos ou pobres e disse que, apesar
das dificuldades, a expectativa da ONU Mulheres é alcançar a
paridade salarial entre os sexos até 2030.

Para atingir esse objetivo, a organização lançou uma campa-
nha para acabar com as leis discriminatórias até 2021. A iniciati-
va conta com o apoio de diversos países e parceiros. A ONU
Mulheres também quer impulsionar o empreendedorismo femi-
nino e trabalhar com os governos para que as mulheres tenham
maior participação nos contratos públicos. (Agencia Brasil)

A redução da taxa básica de
juros e a queda da inflação ao
longo 2016 ajudaram a indústria
a obter um resultado positivo na
produção de janeiro de 2017, na
comparação com janeiro de
2016. A avaliação é do gerente
da Coordenação de Indústria do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), André
Macedo. Ele aponta o desempre-
go como o principal obstáculo
para a recuperação.

“Um mercado de trabalho
mais restrito e uma renda em
patamares mais baixos são fato-
res que afetam o comportamen-
to do consumo e da produção”,
disse. Também contribuiu a fa-
vor de janeiro na comparação

interanual o fato de 2017 ter
começado com 22 dias úteis,
dois a mais que janeiro de 2016.

Divulgada  na quarta-feira
(8), a Pesquisa Industrial Men-
sal aponta um crescimento de
1,4% em relação a janeiro do
ano passado. Contudo, se anali-
sada a comparação com dezem-
bro de 2016, houve queda de
0,1%.

“A indústria ainda opera em
um patamar muito abaixo de pe-
ríodos anteriores, mas o movi-
mento de quedas em seqüência,
observado desde 2015, não vem
ocorrendo nos últimos meses”,
diz Macedo. Ele aponta que uma
mudança de comportamento da
produção pode ser percebida nos

indicadores de tendência como,
por exemplo, a média móvel tri-
mestral.

Números explicam melho-
ra da economia

A média trimestral da varia-
ção da produção subiu de 0,5%
em dezembro, novembro e ou-
tubro de 2016 para 0,9% em ja-
neiro, dezembro e novembro.

O gerente da pesquisa pon-
dera que, na comparação com
dezembro, 12 dos 24 setores
analisados e metade das catego-
rias econômicas ainda apresen-
taram queda em janeiro. Alguns
deles, como a indústria automo-
bílistica, voltaram a cair depois
de resultados positivos nos me-
ses anteriores.

Frente a janeiro do ano pas-
sado, no entanto, o resultado
positivo foi “disseminado”, atin-
gindo todas as categorias econô-
micas (bens de capital, interme-
diários e de consumo) e a maior
parte das atividades industriais.

A principal queda na compa-
ração com o primeiro mês de
2016 foi no setor de coque, pro-
dutos derivados do petróleo e
biocombustíveis, com recuo de
11,1% puxado pela redução na
produção de óleo díesel. Já a
principal influência positiva veio
das indústrias extrativas, que
cresceram 12,5%, impulsiona-
das por minério de ferro, óleos
brutos de petróleo e gás natural.
(Agencia Brasil)

Meirelles: reduzir idade da
aposentadoria da mulher pode

aumentar tempo do homem
O ministro da Fazenda, Hen-

rique Meirelles, disse  na quar-
ta-feira (8) que reduzir a idade
de aposentadoria das mulheres
proposta pelo governo pode tor-
nar a reforma da Previdência inó-
cua ou fazer com que os homens
tenham que trabalhar por mais
tempo. A declaração foi dada
pelo ministro depois de reunião
com a bancada do PRB na Câ-
mara dos Deputados.

Na proposta do governo en-
viada ao Congresso, homens e
mulheres vão passar a se aposen-
tar aos 65 anos. Atualmente, não
há uma idade mínima para o tra-
balhador se aposentar. Pelas re-
gras em vigor, é possível pedir a
aposentadoria com 30 anos de
contribuição, no caso das mulhe-
res, e 35 anos no caso dos ho-
mens.

Segundo o ministro, se a ida-
de de aposentadoria das mulhe-
res for reduzida para 60 anos, os
homens teriam que trabalhar até

os 71 anos para compensar. Mei-
relles disse que, quando os depu-
tados ouvem essa explicação, fi-
cam perplexos. “Só se pensa na
vantagem, não se pensa no cus-
to”. Meirelles acrescentou que
mais da metade da população bra-
sileira é formada por mulheres.

O ministro argumentou ain-
da que a Constituição de 1988
já estabelece aposentadoria aos
65 anos para os homens ou 35
anos de contribuição. “Isso em
1988, quando a média de vida
dos brasileiros era menor. Por-
tanto, não há razão para alterar
isso ou tentar diminuir porque a
expectativa de vida dos brasilei-
ros aumenta e o tempo de vida
depois da aposentadoria também
está aumentando gradualmente.
Este é o quadro que estamos dis-
cutindo. Como assegurar que os
brasileiros de fato recebam a sua
aposentadoria com tranquilida-
de”, disse.

O ministro também afirmou

que, se for feita uma regra de
transição abrangendo os mais
novos, como quem tem hoje 40
anos, levaria os mais velhos a
trabalharem por mais tempo. De
acordo com a proposta do go-
verno, haverá uma regra de tran-
sição para quem está perto da
aposentadoria. Homens com 50
anos de idade ou mais e mulhe-
res com 45 anos de idade ou
mais poderão aposentar-se com
regras diferenciadas.

“O problema da escadinha é
que não pode ser só pra baixo.
Tem que ser para baixo e para
cima. Se começar aos 40, tem
que continuar depois dos 50.
Aqueles que estiverem muito
próximos da aposentadoria, se-
riam penalizados para benefici-
ar aqueles mais jovens”, argu-
mentou.

Meirelles disse que não há
como “fazer mágica com os nú-
meros”. “O importante é que to-
dos os brasileiros possam ter

certeza de que vão receber a apo-
sentadoria, que as taxas de juros
continuem caindo, que a inflação
continue caindo. E, para isso,
temos que controlar as despesas
públicas. Gastar dinheiro do go-
verno sempre é uma coisa fácil.
Existem países ou estados bra-
sileiros que fizeram isso muito
e estão sofrendo consequências
dramáticas. Então, a conta tem
que ser paga cedo ou tarde”,
acrescentou o ministro.

A reunião com a bancada do
PRB foi o segundo encontro da
quarta-feira com deputados.
Mais cedo, o ministro se reuniu
com a bancada do PSD na Câmara
dos Deputados. Mais tarde, ele
teve encontro com a bancada do
PP na Câmara .Na terça-feira,
Meirelles esteve reunido com os
parlamentares do PMDB. A ideia
é fazer mais reuniões com ou-
tros partidos para defender a re-
forma proposta pelo governo.
(Agencia Brasil)

Parceria pretende inserir 500 empresas
brasileiras no mercado de exportação
O Ministério da Indústria,

Comércio Exterior e Serviços
(MDIC) e a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) anun-
ciaram  na quarta-feira (8) uma
parceria para apoiar a inserção
de 500 empresas brasileiras no
mercado internacional. O prazo
de inscrição será aberto em ju-
lho para indústrias de todos os
portes, setores e unidades da fe-
deração.

Elas farão parte do programa
Rota Global, que oferece con-
sultoria completa para empresas
não exportadoras investirem no
mercado internacional, com di-
agnóstico, desenho de estratégia
e acompanhamento.

A meta é traçar o diagnóstico
de 500 empresas, desenvolver
planos de negócios para 200 de-
las e, ao final do projeto, em

2018, ter ao menos 100 novas
empresas com operações con-
cretas de exportação. O progra-
ma é desenvolvido pela CNI, em
parceria com a União Industrial
Argentina e o Parque Tecnológi-
co de Extremadura, na Espanha.

O investimento de R$ 1,2
milhão da iniciativa vem do AL-
Invest, um programa da Comis-
são Europeia para fomentar a
produtividade e competitividade
de micro, pequenas e médias
empresas na América Latina,
como forma de combater a po-
breza e a desigualdade social.

Presença digital
Também foi anunciada a par-

ceria entre o MDIC e o Banco
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) para ações de con-
vergência entre o Plano Nacio-
nal da Cultura Exportadora

(PNCE) e a
ConnectAmericas.com, uma pla-
taforma virtual de negócios inter-
nacionais de empresas da Amé-
rica Latina e Caribe. Em dois anos
de operação, mais de US$ 152
milhões em negócios foram fe-
chados por meio da ferramenta.

A parceria MDIC-BID vai
disponibilizar conteúdo didático
sobre ingresso das empresas na
atividade exportadora e estimu-
lar as empresas da
ConnectAmericas.com a parti-
ciparem do PNCE e vice-versa.

Os anúncios foram feitos
hoje pelo ministro do MDIC,
Marcos Pereira, durante reunião
da Coordenação Nacional do
PNCE. “As micro e pequenas
empresas têm uma participação
importante na geração de empre-
gos e fomento da economia na-

cional. Mas não têm, pelo seu
tamanho, uma condição de com-
petitividade. Vamos poder fazer
consultorias, apresentar essas
empresas de forma mais abran-
gente no cenário internacional,
treiná-las e com isso conseguir
vender seus produtos que mui-
tas vezes ficam focados no mer-
cado doméstico”, disse Pereira.

O PNCE reúne iniciativas de
instituições parceiras nacionais
e estaduais, com o objetivo de
aumentar a base exportadora,
estimulando a inserção de em-
presas de pequeno porte no mer-
cado externo. Em 2016, o plano
contribuiu para que quase 5 mil
empresas exportassem pela pri-
meira vez. E para 2017, estão
previstas mais de 200 ações de
apoio às exportações no âmbito
do PNCE. (Agencia Brasil)

O Índice do Custo de Vida
do município de São Paulo re-
gistrou queda de 0,14% em fe-
vereiro, na comparação com ja-
neiro, segundo o Departamen-
to Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos (Di-
eese). Em 12 meses, entre mar-
ço de 2016 e fevereiro deste
ano, a variação acumulada foi
4,48%.

As taxas foram negativas para
todos os estratos de renda. A va-
riação foi -0,17% para o estrato
1, com renda mensal de R$
377,49, e para o estrato 3, com
renda média de R$ 2.792,90. A
taxa foi -0,08% para o estrato 2,
com renda média de R$ 934,17.
Nos dois primeiros meses do
ano, as variações acumuladas
foram mais altas para as famíli-
as com maiores rendas: 1º es-
trato 0,31%; 2º 0,71% e 3º es-
trato, 1,14%.

Os grupos que apresentaram

Custo de vida em São
Paulo cai 0,14% em
fevereiro, diz Dieese

queda de valor foram transporte
(-0,91%), vestuário (-0,70%),
equipamento doméstico (-
0,57%), recreação (-0,15%),
alimentação (-0,08%) e habita-
ção (-0,08%). Quatro grupos
registraram aumento nos preços:
despesas diversas (0,50%), saú-
de (0,29%), despesas pessoais
(0,10%) e educação e leitura
(0,09%).

No acumulado dos dois pri-
meiros meses do ano, apenas
dois grupos registraram taxas
superiores ao índice geral, de
0,90%: educação e leitura
(6,71%) e despesas diversas
(3,82%). Menores variações fo-
ram verificadas nos grupos re-
creação (0,84%), habitação
(0,81%), saúde (0,52%), despe-
sas pessoais (0,42%), equipa-
mento doméstico (0,34%), ali-
mentação (0,18%), transporte
(0,12%) e vestuário (-1,27%).
(Agencia Brasil)

Abeifa aguarda por liberação de
cotas não utilizadas em 2016

Contingenciadas pelas cotas
proporcionais, até o teto máxi-
mo de 4.800 unidades/ano, sem
a incidência dos 30 pontos per-
centuais do IPI – Imposto sobre
Produtos Industrializados, as
dezoito marcas filiadas à Abeifa
– Associação Brasileira das
Empresas Importadoras e Fabri-
cantes de Veículos Automotores
veem suas vendas minguarem
neste primeiro bimestre do ano.
Foram emplacados no período
3.631 veículos importados, to-
tal 44,5% inferior aos primeiros
dois meses de 2016, quando fo-
ram anotadas 6.543 unidades
vendidas.

“Estamos cientes de que a
alíquota extraordinária de 30
pontos percentuais do IPI e a li-
mitação da cota com teto máxi-
mo de 4.800 unidades/ano sem
a sobretaxa vão cair a partir de
1º de janeiro de 2018. Mas a
nossa preocupação em relação à
subsistência da rede autorizada

de concessionárias é premente.
Temos ainda dez meses pela
frente. Por isso, a liberação das
cotas não utilizadas em 2016
seria providencial”, argumenta
José Luiz Gandini, presidente da
Abeifa.

Em fevereiro último, as as-
sociadas à Abeifa comercializa-
ram apenas 1.686 unidades, que-
da de 13,3% em relação a janei-
ro, quando foram vendidas 1.945
veículos importados. Mas per-
siste forte a queda ante a feve-
reiro de 2016, de 41,3%, quan-
do foram vendidas 2.871 unida-
des.

“O total de emplacamento de
veículos importados, de empre-
sas sem fábrica no País, repre-
sentou apenas 1,27% do merca-
do interno de 132.405 unidades.
E market share de apenas 1,32%
no acumulado do bimestre. Se
nós considerarmos, para o mer-
cado interno, um total de
2.046.000 unidades este ano, e

o setor de importados de 30.000
unidades, nossa participação será
de 1,46%, percentual insignifi-
cante que não ameaça a produ-
ção local”, sustenta Gandini.

“Por isso, volto a insistir que
os nossos pleitos pelo fim dos
30 pontos percentuais no IPI
precisam ser atendidos, para que
possamos recuperar especifica-
mente o setor de veículos im-
portados. Mas, por ora, mante-
mos o pleito de ao menos a li-
beração das cotas não utilizadas
por outras marcas em 2016.
Com esta alteração não há bene-
fícios fiscais, pois as cotas exis-
tem e não estão sendo utilizadas
por algumas marcas que perde-
ram seus canais de distribuição
ou encerraram suas atividades ou
até foram descredenciadas do
Inovar-Auto, portanto sem qual-
quer renúncia fiscal. Com esta
simples alteração, não corremos
o risco de gerar mais desempre-
go no setor com o fechamento

de mais concessionárias e com
certeza aumentaremos nossos
recolhimentos de tributos aos
cofres públicos, mas sobretudo
estaremos em consonância com
a agenda positiva que o governo
Temer deseja estabelecer para o
País”, enfatiza Gandini. .

Produção local – Entre as
associadas à Abeifa, que também
têm produção nacional, BMW,
Chery, Land Rover, Mini e Su-
zuki fecharam o mês de feverei-
ro com 853 unidades emplaca-
das, total que representou queda
de 12,3% em relação ao mês
anterior. Comparado a feverei-
ro de 2016, houve aumento de
63,7%, quando foram emplaca-
das 521 unidades nacionais. En-
quanto, no acumulado, as cinco
associadas à Abeifa totalizaram
1.826 unidades emplacadas, alta
de 58,1% ante as 1.155 unida-
des (à época, ainda sem a produ-
ção da Jaguar Land Rover e tam-
bém da Mini).
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Moro condena José Dirceu pela
segunda vez na Lava Jato
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O juiz Sérgio Moro, da 13ª
Vara Federal de Curitiba, conde-
nou pela segunda vez o ex-mi-
nistro José Dirceu na Lava Jato,
desta vez a 11 anos e três meses
de prisão pelos crimes de cor-
rupção e lavagem de dinheiro.

Dirceu foi condenado por
Moro por ter recebido R$
2.144.227,73 em propina prove-
niente de contratos da empresa
Apolo Tubulars com a Petrobras,
por intermédio de Renato Du-
que, diretor de Serviços da pe-
troleira estatal à época dos cri-
mes.

Segundo a sentença proferi-
da por Moro, R$ 1,4 milhão da
propina foi paga por meio de
serviços de táxi aéreo, median-
te o custeio de despesas pela uti-
lização, por Dirceu, de duas ae-
ronaves pertencentes ao lobista
Julio Camargo, que assinou
acordo de delação premiada
com a Justiça e assumiu ser o in-

termediário entre os sócios da
Apolo e Renato Duque.

Segundo o Ministério Públi-
co Federal (MPF), o ex-minis-
tro realizou 113 voos nas aero-
naves entre novembro de 2010
e julho de 2011. Dirceu assumiu
as viagens, mas disse que foram
realizadas a título de cortesia.

“Em que pese o teor dos de-
poimentos de ambos, José Dir-
ceu e Luiz Eduardo de Oliveira
e Silva, simplesmente não é crí-
vel que alguém disponibilize a tí-
tulo gratuito voos em seus jatos
executivos, cujos valores são
notoriamente exorbitantes, a um
terceiro, de forma despretensi-
osa”, escreveu Moro na decisão
de quarta-feira (8).

Ao todo, segundo o MPF,
foram repassados R$ 7,4 mi-
lhões pela Apolo Tubulars em
propina. Além do desviado por
Dirceu, o restante foi direciona-
do para o PT, diz a denúncia. Em

troca, Duque garantiu um con-
trato de R$ 255 milhões entre a
empresa e a Petrobras, que com
aditivos chegou ao valor de mais
de R$ 450 milhões.

De acordo com a denúncia,
o restante da propina foi pago
por intermédio de uma empresa
do lobista Júlio Camargo, cha-
mada Piemonte, através de no-
tas fiscais frias.

Na mesma sentença, Moro
condenou outras quatro pesso-
as, incluindo Luiz Eduardo de
Oliveira e Silva, irmão de José
Dirceu, que deverá cumprir seis
anos e oito meses de prisão pe-
los crimes de corrupção e lava-
gem de dinheiro. Dois sócios da
Apolo, Paulo Cesar Peixoto de
Castro Palhares e Carlos Eduar-
do de Sá Baptista, foram absol-
vidos.

Em maio de 2015, Dirceu
foi condenado pela primeira vez
na Lava Jato, a 23 anos e três

meses de prisão pelos mesmos
crimes e também por pertencer
a organização criminosa. Em ju-
lho do ano passado, a pena foi
atenuada por Moro, para 20 anos
e dez meses, porque o condena-
do tem mais de 70 anos.

O ex-ministro está preso des-
de agosto do ano passado no
Complexo Médico-Penal em
Pinhais, região metropolitana de
Curitiba.

Em nota, o advogado de José
Dirceu, Roberto Podval, mani-
festou repúdio à nova condena-
ção de seu cliente. “Hoje não se
julga mais os fatos e sim o nome
de quem aparece na capa do pro-
cesso. Estão matando o Zé Dir-
ceu. É mais fácil matá-lo que
admitir sua inocência. Espero
com a teimosia dos burros que
nossos juízes voltem a julgar se
guiando pela Constituição e não
pela opinião pública”, diz o tex-
to. (Agencia Brasil)

Violência contra a mulher não é algo
natural, alerta ONU Mulheres Brasil
Para prevenir casos de vi-

olência contra a mulher e re-
verter as estatísticas é preci-
so, primeiramente, reconhe-
cer o ato como algo não na-
tural e que não deve ser acei-
to. A avaliação é da represen-
tante da ONU Mulheres Bra-
sil, a médica Nadine Gasman.
“No país, a Lei Maria da Pe-
nha tem trazido essa ideia
para a população, que sabe
que bater, xingar e matar mu-
lheres é um crime”, disse.

Em entrevista ao progra-
ma Revista Brasil, da Rádio
Nacional  de Brasí l ia ,  e la
destacou a importância de se
trabalhar o tema nas escolas,
numa tentativa de promover a
igualdade entre meninos e

meninas, além de ações con-
tundentes nos lares e na mí-
dia. “Temos que ter uma rede
de atendimento para todas as
modalidades de casos de vio-
lência contra as mulheres,
para que os crimes não fi-
quem sem punição e para que
os agressores sejam levados
à Justiça”.

Avanços
Para  Nadine,  o  Brasi l

avançou bastante no combate
à violência contra mulheres
por meio não apenas da Lei
Maria da Penha, que trata da
prevenção, do atendimento e
da sanção, sobretudo da vio-
lência doméstica, mas tam-
bém por meio da Lei do Fe-
minicídio, que pune especifi-

camente o assassinato de mu-
lheres. “São duas leis muito
importantes, que se comple-
mentam, porque olham todas
as formas de violência contra
as mulheres, tanto no âmbito
público como no privado”.

A representante da ONU
Mulheres Brasil elogiou ain-
da iniciativas como o Progra-
ma Mulher: Viver sem Vio-
lência, Casas da Mulher Bra-
sileira e o Disque 180, ferra-
menta de comunicação avali-
ada por ela como de suma im-
portância entre as próprias
mulheres e também entre pes-
soas que testemunham atos de
violência contra as mulheres.

“É muito importante falar
sobre isso no Dia Internacio-

nal das Mulheres, porque a
gente está empenhado no de-
senvolvimento de uma Agen-
da 2030, com objetivos de de-
senvolvimento sustentável que
requerem ações muito fortes
e definitivas em torno da er-
radicação da violência contra
as mulheres”, concluiu.

A Dra. Nadine Gasman é
médica e possui nacionalida-
des mexicana e francesa, com
mestrado em Saúde Pública
pela Universidade de Harvard
e doutorado em Gerencia-
mento e Políticas da Saúde
pela Universidade John Ho-
pkins.

*  Com informações da
ONU Mulheres  Brasi l .
(Agencia Brasil)

O Tribunal Regional Fede-
ral da 2ª Região (TRF2) negou,
na quarta-feira (8),  o pedido de
habeas corpus solicitado pela
defesa do empresário Eike Ba-
tista. O pedido foi negado pela
maioria dos desembargadores
da 1ª Turma do tribunal.

O  pedido foi negado pelo
desembargador Abel Gomes,
acompanhado do voto do pre-
sidente da turma, desembarga-
dor Paulo Espírito Santo. O de-
sembargador Ivan Athié votou
favorável a liberdade para Eike.

O advogado do empresário,
Fernando Martins, informou
que vai recorrer da decisão ao
Superior Tribunal de Justiça.

Entre as razões citadas pe-
los desembargadores pela ma-
nutenção do encarceramento

Justiça nega pedido
de habeas corpus
para o empresário

Eike Batista
de Eike, está a viagem dele aos
Estados Unidos pouco antes da
decretação de sua prisão, o que
poderia ter representado uma
tentativa de fuga.

O empresário Eike Batista
foi preso por agentes da Polí-
cia Federal no dia 30 de janei-
ro, na  34ª fase da Operação
Lava Jato, após desembarcar
no Aeroporto Internacional
Tom Jobim/Galeão, proceden-
te de Nova York. Eike está pre-
so no Complexo de  Gericinó,
zona oeste do Rio de janeiro.

Proprietário do grupo
EBX,  Eike é suspeito de lava-
gem de dinheiro em um esque-
ma de corrupção que atinge o
ex-governador do Rio Sérgio
Cabral, que também está pre-
so. (Agencia Brasil)

Maia diz que missão do
Congresso é priorizar as reformas

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), afirmou, na quarta-
feira (8) que a principal missão
do Congresso hoje é priorizar as
reformas propostas pelo gover-
no. Segundo Maia, a aprovação
das reformas “dará condições e
segurança para que o setor pri-
vado volte a acreditar no Brasil,
a investir e gerar emprego”.

Questionado sobre a falta de
consenso dos deputados em tor-
no da reforma previdenciária
enviada pelo governo, Maia evi-
tou comentar divergências entre
os partidos e voltou a defender
a  proposta. “Temos duas alter-
nativas: ou fazemos uma refor-
ma que não é dura, uma reforma
que vá organizar o sistema pre-
videnciário pro  futuro, ou che-
garemos a um determinado mo-
mento, se a reforma não for fei-

ta, em que teremos que fazer o
que Portugal fez”.

Maia explicou que Portugal,
para driblar a forte crise econô-
mica, cortou os salários e a apo-
sentadoria de servidores ativos
e aumentou os impostos do se-
tor privado. “A reforma propos-
ta pelo governo [brasileiro] não
corta salário de servidor, não
corta aposentadoria e não au-
menta impostos pra sociedade”,
afirmou.

Divergências
De manhã, o ministro da Fa-

zenda, Henrique Meirelles, par-
ticipou de uma reunião com as
bancadas do PSD e PRB para
convencer os parlamentares da
necessidade de reforma. O mi-
nistro foi convidado pelas lide-
ranças para esclarecer alguns
pontos da proposta. Segundo o
líder do PSD na Câmara, Mar-

cos Montes (PSD-MG), a ne-
cessidade da reforma previden-
ciária é clara para os deputados,
mas ainda há muitas divergênci-
as em todas as bancadas sobre a
forma de implementação das
mudanças.

Montes disse que a bancada
está buscando meios de sugerir
e implementar mudanças no tex-
to sem que se altere a “espinha
dorsal” da proposta original do
governo. “Em todas as bancadas
há divergência, não adianta es-
conder isso. Estamos buscando
alternativas para que essas diver-
gências sejam as  menores pos-
síveis”, declarou Montes.

Oposição
O líder da minoria na Câma-

ra, José Guimarães (PT-CE),
afirmou que entre os partidos da
oposição ficou acordado que a
proposta não deve ser votada

sem debate e sem passar por to-
das as etapas previstas no regi-
mento. “Já conversamos com o
presidente da Câmara. Não ha-
verá atropelo. Vamos seguir ri-
gorosamente o regimento na tra-
mitação dessas matérias, foi
uma condição que colocamos.”

Os oposicionistas querem
ainda que a Casa retome a dis-
cussão de outros projetos e não
fique focada apenas nas refor-
mas trabalhista e previdenciária.
“Queremos debater a reforma
política, é fundamental votar a
reforma política, sobretudo o
sistema eleitoral e o financia-
mento de campanha, até, no mais
tardar, maio. A Câmara tem que
discutir as matérias do governo,
mas tem que ter uma agenda pró-
pria, porque senão perde sua ca-
pacidade de diálogo com a soci-
edade.” (Agencia Brasil)

O Ministério Público Fede-
ral no Rio de Janeiro (MPF-RJ)
denunciou à 7ª Vara Federal Cri-
minal do Rio o ex-governador
Sérgio Cabral por 25 crimes de
evasão de divisas, 30 crimes de
lavagem de dinheiro e nove cri-
mes de corrupção passiva. A de-
núncia é resultado da Operação
Eficiência e Hic et Ubique, rea-
lizadas no âmbito das investiga-
ções da Lava Jato no Rio de Ja-
neiro. Esta é a sexta denúncia
feita pelo MPF-RJ contra o ex-
governador. Ele já virou réu em
cinco processos na Justiça Fe-
deral.

Além de Sérgio Cabral, tam-
bém foram denunciados por cri-
mes de evasão de divisas, lava-
gem de dinheiro, corrupção pas-
siva e pertencimento à organiza-
ção criminosa: Carlos Miranda,
Wilson Carlos, Sérgio Castro de
Oliveira, Vinicius Claret, Clau-
dio de Souza e Timothy Scorah
Lynn.

Cabral está preso desde 17
de novembro do ano passado no
Complexo Prisional de Bangu.
Ele foi preso no âmbito da Ope-
ração Calicute, que investigou o
desvio de recursos públicos fe-
derais em obras realizadas pelo
governo do estado do Rio de Ja-
neiro.  Segundo as investigações,
o ex-governador chefiava um
esquema de corrupção que co-
brou propina de construtoras,
lavou dinheiro e fraudou licita-
ções em grandes obras no esta-

Ex-governador Sérgio Cabral
é denúnciado pelo MPF-RJ

pela sexta vez à Justiça
do realizadas com recursos fe-
derais.

A nova denúncia  do MPF
imputou, ainda, 25 crimes de
evasão de divisas, 30 crimes de
lavagem de dinheiro e nove cri-
mes de corrupção passiva a duas
pessoas que fizeram acordo de
colaboração premiada com o
Ministério Público Federal. O
MPF informou que, após a ce-
lebração de acordos de colabo-
ração premiada, foi possível re-
velar como Sérgio Cabral e sua
organização criminosa oculta-
ram e lavaram dinheiro. Segun-
do o órgão, R$ 39 milhões fo-
ram movimentados e guardados
no Brasil; US$ 100 milhões de-
positados em dinheiro em con-
tas no exterior; 1,2 milhão de
euros e US$ 1 milhão ocultados
sob a forma de diamantes, guar-
dados em cofre no exterior e
US$ 247, 9 mil ocultados sob a
forma de 4,5 quilos de ouro,
guardados em cofre no exterior.
O total ocultado fora do Brasil
corresponde a R$
318.554.478,91. Segundo o
MPF,  US$ 85.383.233,61já fo-
ram repatriados, provenientes
das contas Winchester Develo-
pment SA, Prosperity Fund SPC
Obo Globum, Andrews Develo-
pment SA, Bendigo Enterprises
Limited e Fundo FreeFly, que
estavam em nome dos colabora-
dores. Os recursos encontram-
se depositados em conta judici-
al. (Agencia Brasil)

Ação contra Temer e Dilma: depoimento
de dono de gráfica satisfaz advogados

O ex-executivo da Odebre-
cht Luiz Eduardo da Rocha Soa-
res e o sócio-diretor da gráfica
VTPB, Beckembauer Rivelino
de Alencar Braga, foram ouvidos
na quarta-feira (8) em ação que
investiga se a chapa formada por
Dilma Rousseff e Michel Temer
cometeu crimes na campanha
eleitoral de 2014. Eles presta-

ram depoimento na sede do Tri-
bunal Regional Eleitoral de São
Paulo, transmitido por videocon-
ferência para o Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE).

Os advogados de Temer e
Dilma disseram que o depoimen-
to de Beckembauer Braga con-
firmou as informações de que a
gráfica VTPB prestou serviços

na campanha regularmente. Gus-
tavo Guedes, advogado que re-
presenta o presidente Temer,
também considerou relevante o
depoimento de Braga, que “es-
clareceu, mais uma vez, que hou-
ve a prestação dos serviços” para
a campanha da chapa vitoriosa na
eleição presidencial de 2014.

Guedes disse que a contra-
tação da gráfica não teve a parti-
cipação de Temer. “Nós sempre
dissemos que não houve a con-
tratação de nossa parte.” Ques-
tionado sobre o interesse em
desvincular as ações da chapa, o
advogado respondeu que o “TSE
deve enfrentar esse tema com a
responsabilização de cada um
pelos atos que praticou”.

O advogado não comentou o
depoimento de Luiz Eduardo da
Rocha Soares, que integrava o
departamento de propina da Ode-
brecht, pois o processo corre
em sigilo. Segundo Guedes, no-
vas informações devem surgir
nesta sexta-feira (10), após a
acareação entre três delatores da
Odebrecht: Marcelo Odebrecht,
ex-presidente do grupo, e os ex-
executivos Hilberto Mascare-

nhas e Cláudio Melo Filho. “O
importante é esclarecer e mos-
trar o que efetivamente ocor-
reu”, disse Guedes, acrescentan-
do que “não há que se preocupar
em demasia”.

Para o advogado de Dilma
Rousseff, Flávio Caetano, o de-
poimento de Braga serviu para
“corroborar” as informações
constantes no processo. Caeta-
no disse que, ao final da ação
movida pelo PSDB, será mos-
trado que “todas as acusações
são improcedentes e que a cam-
panha da chapa Dilma-Temer foi
regular”.

O advogado Miguel Pereira
Neto, defensor de Braga, afir-
mou que, nas duas horas em que
falou em juízo, seu cliente nada
mais fez do que confirmar infor-
mações já prestadas à Receita
Federal, à Junta Comercial e a
outros órgãos públicos, compro-
vando o que já constava nos au-
tos do processo. “Foi devida-
mente esclarecido o serviço
prestado, todo o material de
campanha foi entregue e satis-
feitas todas as indagações em
juízo.” (Agencia Brasil)

O empreiteiro Fernando Ca-
vendish, ex-dono da Construto-
ra Delta, voltou a ser réu em pro-
cesso da Operação Lava Jato. O
juiz Marcelo Bretas, da 7ª Vara
Federal Criminal, da Justiça Fe-
deral no Rio de Janeiro, aceitou
denúncia contra ele e mais cin-
co pessoas na ação que investi-
ga superfaturamento na obra de
ampliação da Marginal Tietê, em
São Paulo.

Inicialmente, a denúncia ha-
via sido feita à 14ª Vara Crimi-
nal da Comarca da Capital de São
Paulo, mas em julho do ano pas-
sado Cavendish foi preso na
Operação Saqueador, do Minis-
tério Público Federal no Rio de
Janeiro, um desdobramento da
Operação Lava Jato. Ele foi le-
vado para o presídio de seguran-
ça máxima Bangu 8, no Comple-
xo de Gericinó, mas foi solto
cerca de um mês depois por
efeito de liminar.

De acordo com a denúncia,
o superfaturamento na obra, que
custou R$ 360 milhões, foi de

Cavendish se torna réu
novamente em processo
da Operação Lava Jato

R$ 71,6 milhões. Os valores fo-
ram pagos pela estatal Desenvol-
vimento Rodoviário S/A (Dersa)
para o Consórcio Nova Tietê, li-
derado pela Delta. O valor inici-
al era R$ 287 milhões.

Até o fechamento da maté-
ria, a defesa de Cavendish não
havia sido encontrada para co-
mentar a decisão da Justiça. Os
acusados deverão apresentar res-
posta à acusação no prazo de dez
dias.

Segundo as investigações do
Ministério Público Federal
(MPF), Cavendish participou de
um esquema que desviou R$
370 milhões de obras feitas pela
Construtora Delta para 18 em-
presas fantasmas. As investiga-
ções mostraram que os valores
eram sacados em dinheiro para
impedir o rastreamento da pro-
pina entregue a agentes políticos.
No mês passado, a 7ª Vara Fede-
ral Criminal começou a colher
depoimentos de testemunhas de
acusação no processo da Opera-
ção Saqueador. (Agencia Brasil)
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Superliga: FemininaRexona-Sesc
bate o Camponesa/Minas de virada

Equipe carioca contou com o apoio da torcida e levou a melhor sobre o time mineiro por 3 sets a 1
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Camponesa/Minas

Rexona-Sesc (RJ) e Campo-
nesa/Minas (MG) fizeram um
duelo bastante equilibrado e, no
final, melhor para o time cario-
ca, que jogou em casa, na Jeunes-
se Arena, no Rio de Janeiro (RJ),
e venceu por 3 sets a 1, de vira-
da, com parciais de 25/27, 25/20,
27/25 e 25/21, em 2h04 de par-
tida. O jogo foi válido pela déci-
ma e penúltima rodada da Super-
liga feminina de vôlei 2016/
2017.  A oposto Monique foi a
maior pontuadora do confronto,
com 20 acertos.

Nesta noite, depois de substi-
tuir a ponteira Gabi, Drussyla ga-
nhou destaque e foi eleita, pela
comissão técnica do Rexona-
Sesc, a melhor jogadora em qua-
dra. No final, responsável pelo
último ponto, a vitória e o Troféu
VivaVôlei, programa de responsa-
bilidade social da Confederação
Brasileira de Voleibol (CBV) que
atende crianças de 7 a 14 anos por
meio de escolinhas de vôlei.

“Fiquei muito feliz com tudo

que aconteceu. Com a vitória e
com a confiança depositada pelo
Bernardinho em mim. Ele sem-
pre fala que eu tenho que estar
preparada, pronta para entrar em
quadra e ajudar o time, primeiro
no fundo de quadra, e depois vi-
rando bolas”, afirmou a ponteira
Drussyla.

Aniversariante do dia, a líbe-
ro bicampeã olímpica, Fabi, que
completa 37 anos na terça-feira,
agradeceu o carinho da torcida,
que cantou parabéns no começo
e final do jogo. “É sempre muito
gratificante receber esse carinho
dos torcedores. Já estou acostu-
mada a passar a data viajando, em

hotéis e nas quadras. Nos meus
últimos 20 anos foi assim e os
fãs passaram a fazer parte da fa-
mília”, disse Fabi.

Pelo lado do Camponesa/
Minas, a central Carol Gattaz la-
mentou a quantidade de erros do
seu time. “Erramos muito. E o
pior é que foram erros bobos, da
gente batendo cabeça dentro de
quadra, e, contra um time como
o Rexona-Sesc, isso não pode
acontecer de jeito nenhum. Foi
uma pena, mas vamos trabalhar
ainda mais para evoluir cada vez
mais”, concluiu Carol Gattaz.

Na última rodada da fase
classificatória, o time carioca
seguirá jogando em casa, na Jeu-
nesse Arena, no Rio, e receberá
o Dentil/Praia Clube (MG). A
partida será na próxima sexta-fei-
ra (10), às 21h30, com transmis-
são ao vivo do SporTV. Já o Cam-
ponesa/Minas irá ao interior de
São Paulo enfrentar o Renata
Country/Valinhos (SP), no mes-
mo dia e no mesmo horário.

A Confederação Brasileira
de Atletismo (CBAt) divulgou
na quarta-feira (08) a convoca-
ção dos representantes do País
para o Campeonato Sul-Ame-
ricano de Maratona, que será
realizado no próximo dia 19, na
cidade de Temuco, no Chile.
Foram chamados o mineiro
Franck Caldeira de Almeida
(BM&FBovespa-SP) e a per-
nambucana Mirela Saturnino de
Andrade (Projeto Atletismo
Campeão-PE).

Também foi convocado
para acompanhar a dupla na
competição o treinador Celso
Ficagna (SP), que apoiará os
atletas em tudo o que for ne-
cessário no evento.

Franck Caldeira é um cor-
redor experiente, 13º coloca-
do na maratona da Olimpíada
de Londres 2012, com o tem-
po de 2:13:35. Ele disputou
ainda os Jogos de Pequim 2008
e foi campeão dos Jogos Pan-
Americanos do Rio 2007. Ven-
ceu ainda a Maratona de São
Paulo de 2004 e a São Silves-
tre de 2006.

Nascido a 6 de fevereiro de

CBAt convoca atletas
para o Sul-Americano

de Maratona
Franck Caldeira e Mirela Andrade representarão o País
no Chile

Franck Caldeira, ouro na maratona do PAN do Rio 2007
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1983, ele terminou a tempo-
rada de 2016 na liderança do
Ranking Brasileiro de marato-
na, com a marca de 2:13:17,
obtida no dia 29 de maio, em
Hamburgo, na Alemanha.

Já Mirela, nascida no Re-
cife, a 9 de fevereiro de 1991,
garantiu a convocação por ter
conquistado a medalha de
bronze na Maratona Caixa da
Cidade do Rio de Janeiro de
2016, com o tempo de
2:47:02, que lhe assegurou o
quinto lugar no Ranking Bra-
sileiro da temporada.

No Rio, ela foi superada
apenas pelas quenianas Prisci-
la Lorchima (2:41:23) e Leah
Jerotich (2:43:30). Este ano,
ela subiu ao pódio da Corrida
de São Sebastião Caixa, termi-
nando em quinto lugar, no dia
20 de janeiro, também no Rio
de Janeiro.

O Brasil participa do Cam-
peonato Sul-Americano com
recursos do Programa Caixa de
Seleções Nacionais da Confe-
deração Brasileira de Atletis-
mo (CBAt), patrocinada pela
Caixa Econômica Federal.

Lugar de mulher é no 19º Rally RN 1500!

RN 1500 presta homenagem às
mulheres que estarão na disputa

Joseane Koerich
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Elas ainda são minoria, mas
já conquistaram o respeito e a
admiração de companheiros de
trilhas. As mulheres marcarão
presença no 19º Rally RN 1500,
deixando a prova ainda mais com-
petitiva e emocionante, mostran-
do de lugar de mulher é onde ela
quiser, mas se for no rali, ainda
melhor. A navegadora Joseane
Koerich, na categoria Carros, e
a piloto Moara Sacilotti, nas
Motos, entre outras, são dois
exemplos de mulheres que me-
teram as caras e invadiram o mun-
do predominante masculino.
Com competência e sem medo
de cara feia, espantaram a este-
reótipo de “Penélope Charmo-
sa”, entrando para vencer as pro-
vas e o preconceito.

Aos 47 anos, 17 deles dedi-
cados ao rali, a catarinense de
Florianópolis Joseane Koerich já
conseguiu, na prática, mostrar
que não está de brincadeira. Afi-
nal, acumula três titulos do Rally
Internacional dos Sertões, um
Brasileiro de Rally Cross Coun-
try e um do RN 1500 no geral.
“Os resultados mostram que po-
demos andar de igualdade de con-
dições e que diminuiu a descon-

fiança. No começo, sentia que
quando eu errava uma coisa que
todos erravam, era mais cobra-
da”, explica.

O fato de ser mulher não ali-
via em nada durante as provas.
Para poder competir em igualda-
de, ela precisa estar sempre bem
fisicamente. “Tenho de ter um
preparo ainda mais forte, pois, se
tiver de trocar pneu, por exem-
plo, terei de ajudar o piloto, em
um trabalho de equipe, como
qualquer navegador homem”, diz.
“Mas ressalto que fui bem rece-
bida no mundo off-road, sempre
respeitada e que fiz grandes ami-
gos, tendo navegado para vários
pilotos”, explica a navegadora.

Um aspecto que ajuda a ven-
cer as barreiras é o apoio da fa-
mília. “Sou casada e tenho filhos.
Meu marido sempre me incenti-
vou, assim como os meus filhos.
Sabem que estou me realizando
com o rali. Esse suporte sempre
me auxiliou a superar qualquer
adversidade. Por isso, recomen-
do que outras mulheres partici-
pem do rali, pois tem de crescer
e será muito bom ter mais com-
petidoras”, completa.

A paulista Moara Sacilotti

escolheu a moto como esporte
e já se vão 30 anos desde o pri-
meiro contato. Neste período, já
acumulou os títulos de vice-cam-
peã mundial de Rally (2013), tri-
campeã brasileira de Rally
(2014), e duas conquistas no
Rally RN 1500. Aos 18 anos, ela
participou do Rally dos Sertões
como a primeira mulher e teve
de vencer os desafios da prova e,
principalmente, o descrédito.

“Foi um marco, pois muito
gente não acreditava. Depois de
completar a prova, as coisas mu-
daram, mas ainda sinto que há um
preconceito velado”, explica a
piloto, de 37 anos. “Fiz amigos
ao longo desse tempo e isso
melhorou a situação, mas ainda
sei que falam nos bastidores
quando erro. Com a experiência,
passei a não ligar mais para isso
e encarar numa boa”, completa.

Ela diz entender a reação dos
homens. “Sei que eles não que-
rem perder para uma mulher. Por
isso, ninguém jamais facilita.
Não posso negar, entretanto, que
há muito respeito e um certo cui-
dado por parte de muitos deles”,
afirma.

Moara sente a falta de outras
mulheres, que ajudaria a derru-
bar mais barreiras. “Sempre
aconselho a participar, mas não
é fácil. Não vejo uma geração
que possa encarar esse desafio
no momento, mas torço para isso
mudar”, destaca.

No 19º Rally RN 1500, Mo-
ara quer vencer. “Já fui campeã
duas vezes e quero repetir isso.
Trata-se de um rali muito duro,
com navegação complicada, mas
com um clima muito legal, por
isso atrai tanta gente”, comple-
ta.

O evento começará no dia 5/
4, em São Miguel do Gostoso,
com a abertura da Secretaria de
Prova e início das Vistorias Téc-
nicas da CBM e CBA, ambas a

partir das 14h, na Pousada Mar
de Estrelas. No dia 6, às 8h será
feito o briefing com equipes de
apoio, ficando para as 9h o brie-
fing da competição. No período
das 9h às 11h acontecerão as Vis-
torias Técnicas. No começo da
tarde, às 13h, haverá o Super Pró-
logo das Areias. Já no final do dia,
às 17h, será a vez do Fórum
Rally, ficando para as 20h a Pre-
miação CBM do Brasileiro de
Rally 2016, no Spaço Mix.

No dia 7/4 será a vez da pri-
meira etapa, de São Miguel do
Gostoso até Macau, cidade que
volta a integrar o roteiro do RN
1500. Será um trecho com mui-
ta areia e a expectativa é de uma
grande recepção em Macau. A
segunda etapa, no dia 8/4, será de
Macau até Currais Novos, no
qual serão incluídos trechos iné-
ditos nas 18 edições do evento.
Para fechar a competição, a ter-
ceira etapa será de Currais No-
vos a Bom Jesus, que também
preparará uma grande festa para
receber o rali. A premiação e
apresentação do projeto para o
RN 2018 será às 18, no Restau-
rante Nau, em Natal.

O 19º Rally RN 1500 é uma
realização da KTC Produções e
supervisão da Confederação Bra-
sileira de Motociclismo (CBM)
e Confederação Brasileira de Au-
tomobilismo (CBA); Federação
Potiguar de Automobilismo
(FPA) e Federação de Motoci-
clismo do RN (Femorn). O
apoio é de Cam - am, Prefeitura
de Currais Novos, Prefeitura de
Macau, Prefeitura de Bom Jesus,
Prefeitura de São Miguel do
Gostoso, Sebrae e Ecocil. As
parcerias especiais são com a
Gestus Soluções em Gestão, Ar-
mação Propaganda, Aquacoco,
Escola Escritório, CHB Crédito,
Revista Moto, DirtAction e We-
bventure. Mais informações no
www.rallyrn1500.com.br

Novas medidas agradaram pilotos como Felipe Fraga, Marcos Gomes, Cacá Bueno e Denis Navarro, que integram o inédito quarteto da Cimed Racing na temporada que começa em abril

Stock Car terá novidades na pontuação e no
formato da classificação e das corridas em 2017

A Stock Car terá importantes
novidades na temporada 2017,
que envolvem o formato da clas-
sificação e o das corridas e uma
nova pontuação. Estas mudanças
trarão impacto significativo na
disputa do campeonato segundo
o quarteto da Cimed Racing,
composto por Denis Navarro e
os campeões Felipe Fraga, Mar-
cos Gomes e Cacá Bueno.

Em 2017, as rodadas duplas
passam a ter a mesma duração:
40 minutos mais uma volta, di-
minuindo assim em cinco minu-
tos a prova 1 e ampliando em 10
a segunda. Com isso, a pontua-
ção da corrida 2 aumenta: o ven-
cedor passa a levar 20 pontos - e
não mais 15.

Outra alteração significativa
na dinâmica das corridas é a obri-
gatoriedade do pit stop para rea-

bastecimento tanto na primeira
quanto na segunda corrida, uma
das medidas que mais agradou os
pilotos da Cimed Racing.

“Com isso, voltamos a um for-
mato em que o piloto que vence a
corrida 1 pode lutar por boas po-
sições na etapa seguinte, o que não
era possível no regulamento do
ano passado”, diz Cacá Bueno, pen-
tacampeão da categoria e que nes-
te ano estará no atual time bicam-
peão da categoria, a Cimed Racing.

“Nos últimos dois anos, eu e
o Felipe (Fraga) fomos campe-
ões privilegiando sempre a pro-
va 1. Agora, com uma pontuação
mais equilibrada e com a obriga-
toriedade do pit stop nas duas
corridas, certamente terá que
haver uma boa performance na
rodada dupla como um todo para
lutar pelo título”, prevê Gomes.

Fraga confessa que prefere as
provas únicas, mas, neste ano, o
campeonato ganha uma rodada
dupla a mais, já que a etapa de
abertura do campeonato, em Goi-
ânia, será neste formato - e não
mais como Corrida de Duplas,
como nos últimos anos. Entre-
tanto, o atual campeão achou in-
teressante o novo formato de
classificação.

Em 2017, conforme o regu-
lamento publicado no site ofici-
al da CBA, a Stock Car volta a ter
o treino dividido em três partes:
Q1, Q2 e Q3. Na primeira parte,
os carros entram na pista em 2
grupos (divididos pela posição
do campeonato - pares e ímpa-
res) e os 15 melhores passam a
sessão seguinte. Depois, com
todos juntos, apenas os 6 melho-
res se classificam. A grande no-

vidade vem no Q3: cada piloto
entra sozinho na pista para ape-
nas uma volta lançada, e assim
será conhecido o pole position.

“Vai ser emocionante este for-
mato de uma única volta e a ad-
ministração do pneu ao longo da
classificação será fundamental”,
explica Fraga. Navarro também
está ansioso com as mudanças. “O
torcedor vai ver uma rodada du-
pla bem diferente a partir deste
ano, a começar pela classificação
e pela dinâmica de pit stops. No-
vidades são sempre bem-vindas”,
diz Denis, que volta a competir
pela Cimed Racing neste ano, in-
tegrando um quarteto em um mes-
mo time e patrocinador, algo iné-
dito na Stock Car.

William Lube, chefe da equi-
pe Cimed Racing, também prevê
uma nova dinâmica. “Com a pa-

rada obrigatória nas duas provas,
acabou aquela estratégia kamika-
ze de tentar fazer as provas sem
paradas. A importância da prova
2 também aumentou, mas o inte-
ressante é que agora os carros que
vão bem na 1 poderão ser mais
competitivos na 2, mesmo com
o grid invertido, pois todos terão
que parar - o que não acontecia
no passado”, diz.

A pré-temporada da Stock Car
será no próximo dia 30, em Goi-
ânia, onde também será disputa-
da a primeira etapa no dia 2 de
abril.

Confira a pontuação comple-
ta das corridas na temporada
2017:

Etapa com duas provas:
PROVA 1
1º - 30 pontos; 2º - 26; 3º -

23; 4º - 21; 5º - 19; 6º - 17; 7º -

15; 8º - 13; 9º - 12; 10º - 11; 11º-
10; 12º - 9; 13º - 8; 14º - 7; 15º
- 6; 16º - 5; 17º - 4;  18º - 3; 19º
- 2; 20º - 1.

PROVA 2:
1º - 20 pontos; 2º - 18; 3º -

16; 4º - 14; 5º - 12; 6º - 10; 7º -
8; 8º - 7; 9º - 6; 10º - 5; 11º - 4;
12º - 3; 13º - 2; 14º - 1.

Corrida Final (última etapa):
a pontuação é dobrada - o primei-
ro colocado soma 60 pontos, o
segundo 52 pontos e assim su-
cessivamente.

Corrida do Milhão (pontu-
ação diferente das demais pro-
vas):

1º - 30 pontos; 2º - 25; 3º -
22; 4º - 20; 5º - 19; 6º - 18; 7º -
17; 8º - 16; 9º - 15; 10º - 14; 11º
- 13; 12º - 12; 13º - 11; 14º - 10;
15º - 9; 16º - 8; 17º - 7; 18º - 5;
19º - 3; 20º - 1.
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